
• Ácido fítico: fitase
• Possíveis alterações quanto a eficiência da atividade da enzima fitase

frente a utilização de níveis e fontes minerais.
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INFLUÊNCIA DA FONTE MINERAL SOBRE A ATIVIDADE ENZIMÁTICA DA FITASE EM FRANGOS DE CORTE

Avaliar influência da fonte mineral sobre a atividade enzimática da
fitase na alimentação de frangos de corte aos 21 dias de idade.

Objetivo

A fonte mineral influência a atividade da fitase em que minerais de fonte
inorgânica reduzem a atividade da enzima, comparativamente aos
minerais de fonte orgânica, no trato gastrointestinal de frangos de corte
aos 21 dias de idade.
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• 384 frangos de corte machos;
• DIC em esquema fatorial 2 X 2 X 2 (níveis de

suplementação mineral x fontes microminerais
(orgânica e inorgânica) x inclusões de fitase);

• 8 tratamentos com 8 repetições de 6 aves;
• Alojamento: gaiolas metálicas, bebedouro

tipo nipple e comedouro tipo calha;
• Período experimental: 1 a 21 dias;
• Dietas à base de milho e farelo de soja
• A alimentação e a água à vontade;
• 21 dias de idade: 1 ave por repetição foi abatida e

em seguida, foram extraídas as digestas do
proventrículo e duodeno para determinação da
atividade enzimática residual da fitase;

• Os dados foram submetidos à análise de variância
(ANOVA) ao nível de 5% de probabilidade, e as
médias comparadas pelo teste TUKEY a 5% usando o
SAS;
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Apoio finaceiro

Nível Fonte Fitase
Atividade de fitase (U/mL)

Proventrículo Duodeno
MTI Inorgânico Com 0.355 0.043βB
MTI Orgânico Com 1.256 0.431αA
MTO Inorgânico Com 0.389 0.176βA
MTO Orgânico Com 1.238 0.285αB

Média dos efeitos
Nível MTI 0.806 0.237

MTO 0.813 0.230
Fonte Inorgânico 0.372β 0.110

Orgânico 1.247α 0.358
Fitase Sem - -

Com - -
SEM 0.013 0.015

Variação das fontes
Nível 0.544 0.022
Fonte <0.001 <0.001
Fitase - -

Nível x Fonte 0.055 <0.001
Nível x Fitase - -
Fonte x Fitase - -

Nível x Fonte x Fitase - -

Tabela 1. Atividade enzimática de frangos de corte alimentados com
dietas com diferentes exigências, fontes minerais e fitase de 1 a 21 dias
de idade

*Efeito significativo pelo teste ANOVA F (5%);; As médias seguidas de “αβ” diferem entre as fontes pelo teste de Tukey (5%);; As médias seguidas de “ab” diferem entre
presença ou ausência de fitase pelo teste F (5%); As médias seguidas de "AB" diferem entre os requisitos para o teste F (5%); As médias seguidas de "X" na mesma coluna
diferem do tratamento controle (ITM/INORG/WPhy) pelo teste de Dunnet (5%);


